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Sesslles conjuntas 'convocadas em iO e 27 dI) Outubro de'i958 para aprecIação de vetos.' presidenciais

1:m 6 II 11 de novemllro 3) Veto 'totah ao Proleto de Lei In.o. 916-56. Illl Câmara, e nO,-
mero 102-110. no Senado) qUe estende, aus contlnUus e sel'VClltea QoI

Veto (parcial) ao Proleto de Lei (n.o 3.285-5'7, na Câmara, e nll- Or~ã<l.s ,.utar'lUlco,s " par.,€",.. tals CI!l U'llac .&S1111 tamoem :(ql~ll'e-
mero 94-58. 00 Senado) que fl.u vencimentos ele .lulzeae membros . en~ldas aS Estradas de Ferro e Empr.êsas de NavegaçÍl<) tnC<Jrpo-.
<lo Ministério PClbllClO e ciáoutraa provlelêncla.t, raclas, ao-.l'ntrlm0l110 ela O.nino. e do Serviço PubliCo Fedel'3l as' ala-

sendo votadoS: . posições doS arts.' 1.• e 3.· da, J..el n.O 1.1:11. de4 de novemoro
210 dia 6 oS cilsPosltlvoS vetacloS noS arta. 5.°. 8.·. 14 e 20; o de 1952,
Do dia 11 oa demala (arts. 22. 23 e 25), 4) Veto Iparclall ao Proleto de LeI. In.• 2 45ll-S'1 na Ctlmara. e D~-

Em '7 rle novembro mero 3D-58, no Senado) que abre, pelo Mlnlstol'lo da Viação e Ooras
1) Veto (parcial) ao Projeto, de Lei (n.• 382-55. na' Câmara. e nll- PUblicas. o credito espacial de Cr$ 25.000,00000 IJaraS"correr as

mero 293-56, DO SenaClol que d\spõesObre as eouCllçCles de admlssll.o vitimas da explosão de Oramacho. em fluque ete Ca:!la~. Estadn CIo
de nacionais e estrangeiros ao exerciCiO de atividade remunerada Rio de Janeiro. e do Incêndio em Oual'atmguetâ. Estado ueSão
Do paU e sObre a abollçâ" dDreclstro pollclal de eatrangelrD. PauiQ.

2) Veto (pareia\) ao Proleto, de Lei n,· 2.15S~56, na Câmara. enll- Em 19 de novemllro
mero 233-5'7. no 'senado) quo dIspõe s/.lbre a emlssllo de letras e Veto (parclall ao Projeto de Lei m,. 1.181-56, na Câmara. e nd-
obrlgaçlles do Tesouro Nacional e dá outras proVidêncIas. mero 92-5'7 110 Senadol' Que reorganIza aI! Secretu&las CIo MinIS-

IBm 12 , 13 cl'novemb~o térlo PUblico da Onlão junto ê. Justiça do rrahalllo. cria o respec-
Veto (parclall ao Projeto ele Lei In." 2.234-5'7. na Oâmara. e nll- tlvo Quadro de Pessoal e l!à, outras provlàênclas.
mero 84-58. no senado) que cria o ,Fundo PortUárIo Náclonal. a Em 2, 3, 4 "9 dcdll2embro
'Taxa d.e Melhorllmenf.Os á{j5 Portos ~ (lá outras prov1ciênCla8.

sendo votadoS: Veta Iparclah ao projeto" ele LeI (D," 416·55. na Câmara. e nl1
'.l1ero 101-56. no Senadolque dlspOe sObre n COdtgn CIo Mlnllilérlo

Do dia 12 osdlsposltlvos vetados dos arts. 2.°. 3.° el1,o elo art. 19;' e PUbllcodn Distrito Federal e dê. outrasprovlCjênclas.
no dia 1305 demais <doS arts. 15, 11 e I i,odo art. 19), sendo votauas:

Em 18 de nQvembro Do dta 2, as d1.5posltlvoS vetaelos do art. ,16 ns n, - VIl - XI 
XIl lIetra cli 21. nO n; ~~. 27 n I 4& ~ 2,·

1)' Veto ItQtall ao Projeto de Lei In.O 3.930-53 na Câmara, e nó- no dia 3 05 dos a.rts. 50: 56; 65; paré.>tl'ofo ,anlcn do art. 67~ 72:
mero 82-5'1. no ,Senado) que regula a contagem de tempo de serVIço no dia 4 os dos ,art.'!. 16, n.'.xn, 11; 21, n.· nl. ,;parágral\l urlco
para os par<l-Quecilstos, QIIJ1~fl,fell' . <lo art: 21:' 81;· 83: 88; 124: e .

2) Veto (parcial> ao Proleto de Lei (n.• 1l7~55, na. Câmara. e DI1. no dia 9 OS doS arts. 128; 131; 132; 133: 13~; parâgrafo (mico do
mero 124-51. no Senado) que crIa taxoespecla! pl\l'a proPaganCla art. 139.
do café no exter)or. . As sessO~s l'llallzor..se.âo no PaJâclo Tlrad~nt.rs. àS 21 horas,

CÂMARA DOS DEPUTADOS
SU M Á RIO

1° - MC.:I3.

2 - .l..ldcl:u e Vlce-Liderea,.
:3 - C0t11ÜISbL'11 Permanente••
1 - Comis5õcs Esp~cJi.l18.
5 - COlnls,õcs de Inquérito.
6 - Comissões MIstllS.
7 - Atil:i das Comlss6cl..
8 - Relação de oradOres. "
9 - Sc-5siIO' c-xtriloruin[lfio motutinn do df<l " de: outubro de 1958.

I _ ABERTURlI DA SESSi\O.
II - LEITURA Jl ASSINATURA DA IITA DA SESSAO ANTERIOR.

1lI _. LtilTURA DO EXPEDIENTE.
PROJETOS 11 IMPRIMIR

'N.!) 5DS·F~55 ~ El11cnd<l do Senado' no, Projeto n,U SoS..D.55. qucragula o 8e:qUcstro'
c o rel'dim~ntode bens tlD~ r::Ol)OS de cnri:]ut:c1lJ1c'nto ilicHO, por ,jnf1uênr::tll ou abuso de r;;arlJo
ou fult~ão: tendo, p<lt"cccrravorflVl'i, dp, Conl!ssilC) de, ConstlluI\:üo' c ]ustip:

N.II, 2.llú B~5G. qucil!tcra c!Jsposlth'os dil L"t nO 2.G57. de 1 de' dc:cClbro de 1955,
(\~h~ reQula D'i fJf(\moç;õc~ 00$, oHelnls do Exhclto;' tendo pnre,Cl:r ,pela constitucIonalidade
da Comissdo de CcnstHu!,.:io' c ]u:ltl,a.: c. com substitutivo. do Comlssfio de Segurança Na..
donal:
\11,:, 27 de novembro "de 195'6: tendo substitutivo d" ComIssão, de' Tr~nSI'lOrteB Cot:'llJil.lcoCOU
c O~r'~~ 2t;~~~i~~~7. ,qu~ l1ltem rdi\çt\o dc~,:dlt..,u dI: Qbra!l qu~ a':ompan\ul ~'~l n.() 2.CJ15,

N.lI 2,170·,A..57. que ltutorl:n' o Poder, E,\(ccutlvo a a~t'ir 't10 Mlnlstédo de Snúdl: o crMlto
l'specJnl de Cr$ 3011D.OOO.OO l'l':UR condusflo da com:truc;;ilo do!! I-tMpltnls N., S.' da Con..

rCC1'flo. de t.:llJartrl ~ N; 'S. dór-,npnro. d~ Rt~ch~o dQ D:.!nlt\5. em ,Sergipe: tc:ndo pareceres
.a'tort&vcí!l d~HI ComJ:isOcli_dc Saúde ç de FJmUlkl1Si•

N.D 2.9G3..A. de 195'7. que üutod.i:1 o Poder rhccutivoa ubdr' pdo Est.1(t~ tt"lr)t' dai.
Pórçu .Armadas, o cr~dlto ~pecjal. de Cr$ 30.000.000.00. para o Inicio da constru~'ão do
prl!dlo, -'estinado A.· rcpartiçõc. que menciona; tendo parecere.:! relo arqUivamento. da Co
missão ~. Sl:ilUr4nç'A Nac-lontll 'e favorAvd da CcmíssJo de Filhll\~o1S:

N.o :J,,'iúi..A. de 1957, que, c-'tendc os bcncU"lo:3 d.. Lci n.O 1.782 dl':2i dc de:l."wbrO
de 1952. ll~ .atuola sub~tcnc.nte. e anrcrentos quç., ,portadores da Mcdalhi de Campanna c b.
bllttildo5 com g CUr!D de Ccmacdwntc de 1JcJot50 ou quivnfcl1lc. tcnn.'Jm p.trUçipado di) Cam
panhil di11túlJo1: tendo fllltélcer~5: peb t:Mstltllclo:t~)idade., da CCltnhisüo. dç Constitld~ão •
'USUi;;I.; e001 sub:>tltutLvo. da ComlssSo de ScO'ur;ln~a Nar;:foftlll: E,:worâvcl uo, sub'JUtutivoc:oa
emcndos dói ,Comis~ão, de P::n<l.nC;lls:

N.o 3.529-A. de 19S7., que c:oncede pensão ~ei1sal \.~c Cr$ S.OOO.OO a, Zcl1ab. dn Na.
cimOlHo francísconi. filh3, de Ernellto 'rnrtd~conh prorcssor do· Liceu de Artes c Oficio,. I
tendo pi'~CcetCs: Íiworávc1 di.l ~~,mmJhljs50 de, Edur::ação c Cultur.:t f: COm emenda daCnr'1iISI3.,oi
dtFln;\nçns: ~

N.o 3.568..A de 1957. que t1utorJ::a o Poder Executivo li "beir. pdo, Mmbtl!r1o da Edu
c:\~Jo . c CuJtu~.:1. o 'crédJto csptclnldc Cr$ 10.000.000.00. dcstinndo fl5, comemoraçõ do'
1.0 Ccntcnârio d~ ~hlJdc ~<:, fJ. Gubrlc-J. Rio Grande do Sul: t~ndo flat~c;:er f3."oràYd~s (:0
e~mnd;\s. d\\ COmtSlõ.lo d~ Hn~\I't;:::l.~: " .'-

- ~'o 3.864·B~58 -, R:dali.:io para 2,11 dl~.cl1:;s,jo. C!uc lllltod:a ,o.'Podcr Bxr.cutivo a "brlr
~clo ,Mml:t~rlo ,d<1,EduCõlçao e C."JturE" o crédito espC'cial dt, Cr$ 1.00o.oao.CC' dCBtjl1 ....do •
comcm~r:lç>1o do brcclltcn,~do doJ c:da,uo do Munklpio dc Rio Pomh:\ - ,Mina! Gerai!:'

N. 3.955..A. de 195~. q:.:c: nutod'Z(l o Poder EX~C:lllivo' o nhrir' pc)' Ml i'tê I d A
ctiltut'D. O, crédito especiul dI: Cr$ .100.000.00 d~stlhUd., à .rc:lll:'n'~.:io d 51 s r o p.n. grl-
em fcvcreit'o de 1959. em Sohradlnho•. Rio, Gr'lndc do Sul' tcnd ., emi'\lnn .uf.1IiMa.:
Comissões de ECo:'lomla c: de FJnilnças:, . o p;.,recerr.!I l1\'orflveol:s dal!l

N,!) 4.078~A~58.~que dlRDõc sôbrc. ';} CObciUl.I;n ele hono.~~rlo; U()I d 'd
!avoc.vd. j,) Comls~hlO de Con:ltltulçuo. C JUUÇOI. a \'093 os; tendo p",rl:c~
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êste, votarei ainda contra o projeto,
d~cl~rando-me, entreal1to,· :favorável à
e.5dulo. unica para tõdas as eleições.
E, se tivermos a ventura de ver re~

j citado éste mostrengo - apresentado'
fom da OpOI'tunldade, às caladas liub
l'cptlciamcnte, sob l'eglme de urgência
que rctirou à. CMa a pO~5ibilldade de
discuti-lo. quando n::i.o haNia. motivo
nenhum para essa prer..sa, verdadeiro
golpe contra lI.quliles que pretendiam
examinar o assunto com mais tran
qUilidade e ml~!s tempo - eu. me dis
ponho, reiteranclo a minha declara·
citO de que sou favol'ável li cédula
imica. a. discutir a ml1téria com todos
os estu(1io,~os, a fL'TI. de encontrarmos
um processo que pos.~a, repito, colocar
os lnterêsses da pátria acima dos in.
tcrêsses dos homens. (MUlto bem;
milito hem, Palmas>.

O SR. ÚLTIMO DE CARVALHO:

blloos que dedicaram tôela a sua exJ.s- O SR. trLTIMO DE CA~VALHO - O SR.. PREZIDF.N1'E:
tência ao serviço do povo. E é justa- AnJ.a é uEsim mesmo. Anjo de ver·
mente o prêmio a eESDo dcdJcação. é o dade nã>o CGr,';<!ss:t. Acha que llão Os Srs. Que aprovam o r~q\lcr1.
prêmio a êssea· homens· públicos· que tem pecatio~. confl~SIlar parll qu&? n:l;n:o de wta~ão nominSLI quelrJ.lU
empobreceram na. serviç'" do povo, O Sr. xaVier lJ'tlrau10 - ~e já flcnr ~(mo. está'J. (pa'usa). '
que n6s devemos dar, por meio da d·' está no céu, para ql&e O<Jnfes~ar,/ Aprovadoo.
dula única, de~sa fórmula pela qual (,Risos).
o povo se manifestará livremente sem O SR. ULTIMO DE CARVALHO _ Dado ao adiantada da hora, de!xo
o cabl'csto cl,0s tutores, ele!torais. sem Mas, 51'. Pr~ident", fui C.'.'lv.c1'd~ de proceder a votaçíio do sul;ztitu·
as currais demagógicc's. (Mui~ bem). v "- tlvo declarando diacl
Sim. porque a maior demag>~gla é pa:a assistir.à InaugUl'açi.o ela luz' . a a a vçta,ão.
e&la de se eleger à custa. da misél'l:1 elétrica de de:ermin-:ula cidade cic O SR. JOSUE DE CASTRO:
do povo lá do lnterlor. tllituito 'b~m, Minas Gerall!, Na. hOI'a, da sDleru..
Palmas) • dlla,;, pres-enteo repl'€szrA,anto d~ :SI' Sr. Presiden,to, p~ço a palavra p::.ra.

Governadol' de Minas G'~l'ais, o Pre: uma urgente .comunicação.
Sou, Sr. Presidente. contra o VOto feito MUniclp3.1 disse a\l povo: "Meus O SR, PRESIDEN'l'.E:

1ncun5ciente. o voto clesta cMula de amigos, eSl!a luz que está aquI" d~ ..e"
cabl'est" que nãn passa de um voto mos ao SI', F'ul:mo et.e 'l'al, q1Íe cs:á Tcm a palavra o rJobre Deputado.
Inconsciente. Se percorremos meu Es- aqUi pres-ente". O Fulano ,:s,a'il\ lá, O SR, JOSU..... DE C'STa·O'.
tadn, por exemplo, e perguntarmos à "De forma que o povo·· clevoi: v"~tar lO ..

maioria do eleitorado de lá em quem Mie, porque. êlc arr;>n,ou o dinhdr;; (Para uma comunicação - Sem ;'e.
votou para deputado fcel,erul oU est,o.- par:1 "bo~al'" luz aqui; Fui aJO eS~n- vi·· d ri. P
dual, ninguém saberá dizer. (Muito tório dê5se cidadii.o em Belo I;1<Jri'ZlOll- sao o ~l'a 01') ...;. sr, resider, te.
bem). te" _ diz o P:ref~it'J .,.. "Vl'" se ar- nesta 110l'a dl!lcil que o Pais atra.... ~s.

(Para encaminhar o. votação ..;. - sa como l'cflexo C.i1 crise econõm, ca.
Sem revisão do orador) _ Sr. Pre- i r rar"java wn empréstimo para "botar" que tem reperc .- , . t'" t O Sr. Xav er D'A auto - Nl'vo s;lbe luz" _ .fol o têl'mo nue êl'.~ eu,1.~r"b"""U ussoes Imprevl3 as n"
sl",~n,c, quando voltei da última c:un- mesmo. '. - ,. c' • - campo social. jUlgo OPOl'tU110 e neCêS-
iPanha declarel.a esta Casa. que, com - "na nozsa terra, c êle pe:'guntou: sário que todos aquéles que têm ·p•. r.
o processo eleitoral vigente. de cédu'. O SR, (rLTIMODE CARVALHO - - "Você me dá a \I'Otação lá?" - cela de responsablliclade na vida Io'\-
la.>. indiquei duas que determina a '" porque votou inconscientemente,. DoU. -- A Juz está aqui. Dei a pala- clica estejam atentoS para ·'evitar a.
demagogia do curral. eu jamais vol- Verifiquei casos que vou trazcr ao' vra, TemOll qUe cU',npl'1r a palavra. formação de focos de agitacf<o soc~al
tarel n sercandidnto n qualquer caro conhecimento dll Câmara, Dois dias De fO:'ma ql:t: vou di5tribulr iIII cé· que IllCl'ementam a dissenção so<::a1
So eletiv,o, E isto eu afirmava vindo llntll'll das eleições, passava eu· por dulas dêl()" • reinante oU venha a criar a Possib:lla

di! um pleitO' em que salra vltori'cs,o uma cldade de Minas Gerais, com de- De fato. êue Dil'~t.or teve expIes. dade de aumento da tensão soClal1'~i
Por expressiva vota!;âo. como essa que tel'mina.do candlc1,a~ a Deputado. Es- slva vo:aç:l.o no luga.r. Mas ,) dinhei, nante, ameaçando o regime um tn:1to
me reelegeu· para éSte Parlamento. tadnal e à procura de votos. , rol não chegou par" tud'J. O cid.adâo enfraquecido pela Cl'ise a que fiz re·
com gra,nde houra para mim. CQnversamoS com alguém que noS precisou de maia uma certa impor- ferência ao iniciar estas palavras.

Aflrmava.o. Porque vi com OF meus Informou: "Eu soube que o Chefe po- tanc:.a. Voitou ao Diretor,mas es- Vcnho desta·tribuna fazer um apt'!-
olhos um quadro eleitoral na minha litico daqUi do PSO, tem algUllB vo· tava em seu lugar o viw, qU~ • tra· lo às autoridades competentes no
terra. que nilo desejo seja. assistido tCIl para negociar", .Flomcs à casa do balhava" 'para. um d,eputaclo fed,;'l'al. senticlode .int~rvirem pal'a evitar a
pclos meus filhOS e (!,cscendentes. A tal Polltico. pertencente. allás, ao meu E o resuJ.aào f,ol eu perder ei!rca de propagaçl1:> de alg)lma ~lSa que jUl.
vergonha camJleando Por tOda parte. Partido. e Indagamos: "O amigo tem 400 votos naqu'ela cidade. go perigoSa para a situação que atra.
o poder econOmico privado e mala ai votos para Deputado Estadual?" S Voltei iddo meu Estado apavol'ado, vessamos, O fato objetivo n ,:"ue que.
110 que êste, o po.der eConômico des Ao que êle MS respondeu: "Ainda te- r, Pres, ente. 1'0 fazer referência é a agitação de
l:,wernOSenVIFlndo emlssâl'los para esta nho aqui uma sobra ele 200 votos, por· Sou homem c<lnb::eldo lá em Mi. gl'uPoS da classe de estudantes. ic qual
Casa. cldadlios que têm como galar- que a pessoa que ficou de fazer negó- nas. E é claro que. ser.do DJlítico dispenso o maior acatamento eres
dâo serem filhos, primoo. snbrlnhos de cio ~lio allareeeu, e a eleição é ama~ Mo B::'U anjo, ,Qualquer pruc~sso ser: peito. por verlflcarque cada vez mais
determinados homens públlool. ,nM '. '.. "V, Exa. poderia ceder êsses ve pal'a mim. A cédula única tant- os jovens da minha ten'a estilo alta·

VI. SI', Presidente, candidato da votoB?" - perguntamos. "De quan- bém serve para mim, Qualquer .le. mentelnteressadoll em participar <la.
flnpltal FedJeral, Incontestavelmente tos ,preclaa?" "Dos 200. Quanto quer gOeio serve para mim, pOl'que 80U po_ viela públlca, não no sentido de ti.
lIlUmadasmals nnrlmoradas culturas pelos votos? Cr$ 112(),OOO,OO". E foi lltico, nâo sou anjo. Maa n40 c! poso rar dela vantagena oU llrlviléglos.
da nossa terra. eleger-se em· Minas esta, textualmente. a· resposta que nos sivel que encel·lI~mos. esta legisla, UI'a, mas de .contribuir para aprimol'Óo-la e
Gerais, com mais de Cr$ 40.000,000.00. deu o chefe J)olltlco: deixando Plt1'a OB pÓoStcros. paril aquê: pel'mitir o desenvolvimento económi.
lem que haja ao menos .tranS])OSto "Entlio, passe o Cobre e dê-me as leII que virao de~la ele nós para ou. Co e social do Pala.. equilibrado e
8S dlvlsas d~ munlciplos que o ele- cédulas". Dito e feito: tomou o di. tros ~Ieitos eleiWrals u~ proees.so ele harmônico. a fim de trazer para a.
~eram. E J)Ol' que conseguiu Isto? E nheiro e passou u cédulas. Assim. o edlege~ciaPitalllltas. ou .eleg'er pes.oas coletividade brasileira .os níveis de
IIOr que outros obt.Iveram tanto.? meu companheiro recebeu 186 votos, ~flieZ1 veEJ.;· (M.~ito bem). Não é bem-estar social a que ela tem direi-

. .. . ..-_ ve • prec",o qua se faça f.l- to de aspirar. Palo trabalho que vem
, Porque a maneira de votar com easa' O Sr• .Xavier D'Araulo - Assistiu lluma co1Bll. O processo sel'á pertei- reallzando nesta hora. dificll.
cédula, que uma vergonha para ore- V. Exa. à transa~lio? to? Não, pol'ém mala do que Imper. O fato concreto·, Sr. Presidente, é •
glme e ma~ -vivemos. fac11lta. ~sl- feito é o atual. <Muito bem). P 'e. •
blllta a marmita. essa que tem Por O SR, ÚLTIMO DE CARVALHO. - Cll.amõs--evoluir. melhorar buscar ~m greve a que foram levados OS estudan.
virtude canalizar oS votos dos desco- Assisti: caSo contrârlo. não .estaria sellJUdo novo pal'a essa' democracia, tes da. Faculdade de Engenharl!\ de
:nheddos na capa dos Vereadores. E contando aqui. que em parte ê democracia, quando Pernambuco, por não ser atel1dida.
ê justamente por essa razlto Que mui- O sr. Xavier D'Araulo _ En.t~- se trata de eleição majol'itárla, nl.'· urgente e justa reivindicação sua, que
tas pesa0 b te éd I "U que nâo é ..., tão justa que salta aoS olhos 'da Na.

ascnm a m essa c u a que por Que nll.o instaurGu um processo .na qu-estão do. voto 1)l'0' çlio, Pleitearam êsses estudantes. jun.
!Pl'opomos a esta Casa. Mas nl\o ê só criminal?' porclonal. ' t ~ DI I '
no 'Interior de Minas; até mesmo na O SR, trLTIMO DE CARVALHO _ Oa retor a da Faculda,dee à Rei-
Capital Ferleral. Por que Deputados. V Ex4 devia pegar um par de asaB Por esta razão é que estenlll ml- toria da Universidade.. 0 dh'eito da
até d,a heróica Uniâo Democrética bOta.r 'nos hombros e Ir pera. o céU nha maioo ao LideI' do PTB, o Sr. terem aulas. de estudarem e de apren.
Na.clonal, combatem essa cédula' que como a,n'o. E' muita inocência! •. : Fernando Ferrarl, aoS Lideres da derem. Protestaram eontra a inope.
estamos propondo 1. Câma.ra? poraue (Ris s) J . União oemocl'átlca Nacional. e' :nul· râncla da .escola, que não lhCli dá au·
poSoSuem a mAquina no DLstrlto 1"e- o. .. to' antes cIaII eleiçOea, havla. combi· las práticas para o Curso de Enge.
deral também. máquina .de fazer O Sr. XalJier D'Arau1o - V. Elea. r.a.do com wn candidato a deputado nharla e exigiram que lhes fôsse ofe.
Deputa.dos. esso. máquina quefnz 06 estã confessando cumpllçldade num ~ederal pe~a UDN, a apreltmtaçAil 4e reclda a posslbllldade .de reestaurar
Deputnddl no Interior. Vemos. Sr. deuto eleitoral • . .. um projete que resolvesse ele v~z a os cursos. de maneira que realmente
.~esldente. cldadâos complJetameme O SR. ttLTIMO DE CARVALHO - situação, POr êste motivo é Que aqui salssem de lá engenheiros práticos, e
dCSConheeldC'lSser conduzidos tI(l Ooin- V. Exa.. ti anjo demais para. estar estou batendo-me pela cédula· única. não apenas leitores dos tJ'atados de

N t
MA' ""te P ln.men- nft<~j d I d • Engenharia. Infelizmente a àlreçãogresa" ac o..... sem terem para iSoSo n..., ar . ,~. . ~ o j!c arar,· e novo, que pr...• da esc la nã Ih t êI fi

condicões snlvo a fraude. O Sr xavIer D'Araltlo _ O nobre tleam,ente tenho unllll cadeira catIva até ab~spinh~da eselaa;n eduã i
e

.. cdOU• nesta ClloSi, do me61llo modo que oS p au c a. as
O 8r. Rogl! Fen'eíra.. -- V. Elea. nlo colega. acaba. de confessar que 6 cri- Sl'lI. Carlos Lacerda e Tenório Cavai- eStUdantes em desejarem ditar regras

se estã referindo. ao Sr..JoSé Henri- minoso... canU sr Presidente· Não ti por .ser e leis num estabeleCimento de ensino.
que Turne. do Banco. do Brasil? O SR. ttLTIMO DECARVALHO- dlemagogo~.nlio épo; demagogia que pensando essa direção que ainda es·

O SR, úLTIMO DE CARVALHO - Não Sou criminoso: soU pol1tiCO. o que tteT.'ho essa cadelrilcativa, mu por. tamos no Século XVIII oU XIX, qll\n.
Palo para quem quiser entend,er: V Exa. nll é qlloe vivo escraVO cio meu mandato. do s6 oS mestres, com ar de catedrâ.
quem quiser pôr li carapuça. na ca·· . o • Não trato de outra colsa não .lenho tlcos. deviam opinar e dec1dlr doS
beca que o faça. Eu nllovou dar o O Sr. Xavier D'Araulo - Politlco negócios no Rio. não tenho casa.s, , destinos do ensino, da educação e da.
nO~le aos bolso porqu~ seria triP~d1ar é possivel que nM sela., mas cr1mi- r.cmboteqwns, nem diretorias. Não cultura da nossa Pátria,
sObre os vencidos e darcnrtaz a nOSn nlio. tenho - por que n'ão dizer? - uro· Infelizmente a Relt r1a d U I
cldadllos oue vêm pua o CongreSlo à O SR. úLTIMO DE CARVALHO - tos (riso). porque SOU oaíiada .. Não sidade de Pernambuc~ tan~bé n v~:.
custa de dinheiro. sem nenhum pres- V. Exa. nllo Ccm'leteuo crime de lIS- tenho abS'Clutll.ll1ente nada. SI' .1"l~· deu RtenC;lio alguma. ao PedidO

m
fi o

t140 pe8.9oa1. Os nomes estlio nos jor- sistlr um fatocoD1o êste. mas deve sidente, queoeupe a minha o.tenção, ausente do problema,numa indl~~~
na s. . te~ c'S~.et~gv~~trf:Ar~1l10 -Como ê vivo para o meu mandato. M€3mO rença característica daqueles Que

:MM. Sr, Presidente,dirA,o que pre- A I I V Ex di u u. \1II'l QSIIim, quero dizer e repetir desta trl' nãe. compreendem o que é unlverslda·
cisamos então dar maior fôrça, maior "poss ve, se . a.. z q e So buna. qUe não sellH mala c~ndldato de e espl1'ito Universltãrlo,
vitalidade aos partidos. "anjo"? a cargos eletivos em pleitos [)Npor· . .

Hé partidos nacionais no Brasil? O SR. ttLTIMO DE CARVALHO - Cior,<llis com essa cédula que é lima d Como b pernambucano. conhecedor
Onde CHRO? O que hâ alio aglomera- Disse anln por d,lzer. para mim nlio voergonha pal'a o nosso regime, que oS pro lemas da Universidade do
dos 1Wlftlcos em tOrno de situações o é. avilta os nC!S80s fol'oS de povo cM- .:reup ~tado, tragO ao conheelmerlto
estltclUals e mUnicipais. O que é o O Sr. XClvier D'Arau1o - Eu não lIzado. (MUlto bem; muito !lem, PaZ- aORe~r arento e do ·Brasll o fato de
prestlgl') de determinados homens plt. me confeSllo. mas). pre cu ord

a
de Pernambuco BÕ se tero pa o com a melhoria de aSllec.



Novembro de 1958

Mala Lello- 1"SP.

Monteiró ele Barros -1?S];".

Nelsc:n Omengna - PTB.

pacheco Ci1rlVes - 1?SD.

Queiroz Filho - PDC.

Quel'111o Ferreira.' - UDN.

Roxo LC·ureiro - PR,
Sa!les Feho - PSD (3·0-10·58) •

,2 -;- Votação em ses;unda discu~,áo
d0 j)rojeto p.o 3.159-A-;;'j . CI'{' inStIIUI1.,
a cédula oficial única (j.~ votação para
delção de DCPUIllJdos .Fede-<.Is; tendo
parecer d~ Comissão de Constituição
e JU~t:ç:l com· SubstitUtIVo. às e'Uel1da~
d·e plenArlo €m 2,1 dis~u:<'s[\ú .. (Relato1':
Sr. Ma.'tins Rodrigues) ,-

3 - Votação doR.cql!erimellto nú
mero 3.270•. de· 1958.CJue soUcita a
convocação do 61' . Ministro dtl Fll.
moda pa1'a prestar informações ao
P,ellá:ioda Câmara 10s Deputados
em tÔl'l10 de ii1.StrU~óes d:l Superlnte.tl
düncl!l da Moeda € do CrMito, <Vota
ção Intc~p.d:l) _

4 - Votação. em d1.5c'lSsão Únic:t.
do PI'O,jevl n,"4,67f>, de lr58. qUe
abre ao .Collgl'eSSO Na~L)I~al o crédito
suplemcnl~r de Ct$ 4. 2C~ OO'l,Vem
refõrço do al"~anlenfO'Vl~"8nt~,lDa
Cnlüi,"!,são df' o!'çan',~r.j,) e w.i~::"'''~:~~:\

çãl1 Pin~r'c':ir;l1. ,(R~lrl.lor: S;,'. Nlar..
tins Rod~·i~uc.3).

Mato GrosSO:

Corrêa da Costa - UDN.

Paraná:

Firman Neto -PSD,
Luiz Tourinho ~. PSP,

Oliveira Franc:> - l"SO.

Ostoja Roguski - UDN.

Rafael Roezende .... 1?SO,

Rocha LoUl'es - PRo

Santa Catarina:
I

Aderbal Silva -1"50,
Aluio Fontanà _ PSO.

Elias Adalme -;- PTB.

Waldemar Rupp -UDN•

Rio Grande do Sul:

Adlllo Viana - PTB.

Crol:cy de Oliveira - PTl3.

Daniel Olpp - PTB,

Henrlqúe pa,gnoncelli -PTB.

Humberto Gobbl - PTB.
Lucldlo Ramos - PL,
Nestor Pereira - PRP,

Acre:

Oscar Passo~ - 1"J.'.6.

o SR. PRESIDEi'T.'!':"":

Levanto a. sessão d~ignando 11arr.
! às H horas, de htlJc, a seguinte:

OIRDEM DO DIA

1, - OlsCUS$ão quica do Projeto nú
mcro 4 ,180-A; d~ .958. que e.st:m~ li
Recettaêfixa a.pel!).)esa da União para,
o exercício financeiro .dê> 1959. Anexo
n.o .4 .... Poder .E3eZUli\<o, Suban~xo
4.22 -;- Minislé11,) da Vb,;ãú e Ob:as
Públicas; Depart'llmento N~c:oI1aJ. de
Estl"adl1b de Rodagem; N.t1üc p,uc<:er
da Cori'ílsslio de Orçam",ulo e FlsC1J1
zaçt\.IJFlnanceíra sObl':: o suba.ne'll.o e
as emendas, com emanda SUbSlitU \\'a
da Comissli.o, (Rehto.'; Sr, Clóvis
P"'Ntna) •

ubN.

Espirito Santo:

Rto de Janeiro:

Distrito Federal:

Ml1la.s Gerais:

São Pauto:

Fl'anclsc., Macedo -:- PTB,

Luiz GlU'cia - ÜON.
SeÍ):as D:JI'ia - UDN, ~

IlaÍlia:

Alallll MellO - PTB,
Allomar Bltleeiro - UON.

Aúgusto Viana - PRo
Az!z Maron - PTB.

Eduardo Catalão - PTB.

NeStor Duarte - PL,

Nita Costa - PTB.

Raimundo Brito - PR,

FlorllUlo Rubin -PTB.

ÍMens Rangei - PTB.

Adauto Cardoso

Ariuo de Mattos - PSD.

Barcelos Feio - I'TB.

aetúlio Mourà - flSO.
Prado Kel1y - UDN.

Tenório Cavalcanti - ÜIÍN.

:Úmancto ú.llils - UDN.

AI'tU!' Aud,rá - PSP,

Bilac Pinto - .UDN.
CelSo Murta - PSO.

Estevca Rodrigue" - 1"R.

Guilherme Machado - UDN.
Jose Alttmhtl - 1"80.

Mál'io Palmério - PTB.

Mauricio de Andracie .... PSO
Olavo Cost·a - P5D,.

OtacUio Negl'ão -P~D.

Pinheiro Chagas - PSD,

Rondou Pacheco - UDN.

Tristão da Curilla - PR,

Walter Athalde - PTB.

Bl'a.~ilio Machado - PSO.

Oarmelo D'll.gosti::o - l'SO.

CarloS pujol' - PTN,

Cory Fernandes - PSB,

DaSobel'to Sales - PSD,

Emilio Carlos - PTN,

Herbelt Levy - UDN.

HOrácio Lafer - PSD.

Ivete Vargas - PTB.

Jolio Abdalla '- P8D.

Lauro CnlZ - UDN,

Lauro Gomes - PTB.

Leonardo Bal'bieri - PTB.

Lourei1'o Júnior - PRP,

Luiz Francisco - PSB.

DEIXAM' .DE:~ coMi?ARÍtcÊ.R ,
OS SENHORES: .

Fl~~es 'cl,â c~nÍiB.
Pedro Eraga,

Pe~ei!a dâ silva.
Amazonas:

Pará:

Piaui:

Ceará:

Rio Grande do Norte:

Pel'nau:buco:

Paraiba.:

Aurao Melo - PTB,

Manuel Barbuda - PTÍ3.

;

Arma.lldo Correa - r>:>U.

Gabriel Hermes - UDN.
joii.o Menezes - PSD.
Nelson parijós - PSD.

A!or.ro Matc,s - PSB (18-11-58).

Antonio Dino - P_50.
Cid Carvalho - P50.

Neiva Moreira - PSP.

ReMI/.) "'.scher - 1'50. I

José Cândtdo - UDN.

Drault Ernani - PSO.

DJalma I\1:arlnl1o - ubN,

Galvão de Medeiros - PTN,

Theodcrico Be~el-ra - 1"50.

Adelmm' Carvalho - 1'SD•.

AlllaUl"y Pedl'osa - PSD,
Antônio Fel'eira - uDN,

,ArmaJlcto Molltel1'o- pSO.

Arruda câmal'a - PDO.

Eeráclio do Rêgo - PSD.
JoSé Maciel _ PSO,

Ney Marar.hão - PL,

Adail Barreto - UDN,

Addfo G~ntll - PSO,
Alfredo Barreira - UDN.
ColJOrllbo de Sousa - PSP.

Ernesto Sabóia .;... UDN,

Euclides Wícar - 1"50.

Esmerlno' Arruda - PSP.

Fra.ilclsco Monte - PTB•.

Gei1tilBarrelra - UDN.
~ins Cavalcanti - Psp.

Menez~sPimentel- psn.
Moreira da Rocha -, PRo
PerUo Teixeira - UDN.
VU'gi!io Távora -UDN.

r~~~:1~~:f.·?F~~~~:~t7~~~~~~;t'~~,~:r::~:;}~'-3f!i~':;~[!tf~~~~:~f '1~*~?';9!~,~':' ':. ,.~.;, "':::,. ;'> ."\ ~:; ':! ,"
~;:~\~·;'G~58:,'Sãbac:ll:r'8;;:L2f".·.·,!»".:~\'·~::8't.,t{i:P'~.: .03:ºNüRES60'rJAq~Ot'!.~_L;:'. ,(S~çâo '1) _
~7~;,~r~~?7t:r",::,~,;~t~'- ,::r;:'~) <:t!tzr·z~.', ':';,', '.:.'.:'i:/ ,,':, :, ':\' ;', ';;')',::.: :~~}r~t:~;:~;(~r,7;,.;~,\,,~';:>;,.;,~t',~~,:'i~'j::~t'j';"~ ;:~(:~:~,'i;"-::' -,' <;, I~"';.:l';':·"'~;'~i:~'·"·':'~. l.'-'~'~~;~7t:: ,t· '~,':\
;i:;;:Có4maLeti.allJ; ,.~b~euào~c!l'baI·re:ZoI\-;bérilaii'iae;:~õildi:'liriisl1elríill;~In::'· 'OsvaldC): Limall'llho"::-. PTlf.
;;"',els Q,ue, são ,o.pl'·;'lIà1'.' ,c!1Í .ap:imor;trclus~v#;os,jo\te,n~'.!I8tu4!Ú1tes:,é!o;.B~aio . .... .,.;;...;.: .. ' . , ... .•

;:; uiáchaclas dós.,edit1~•. sam. tomllrsU;, se exPiilnlrémCOm:;digri1dadc:-,pá- J:>a.\I~,~~an.o 17rs.O•
;':1ntarê.:"'Se no' edlf.1cl\J.rzal,no,~a.te,rialráq;,:e'·ree.~~.nte:,llejam,'Í'esPElita4Ps 01i5l!es. Llna -1:'50.
1;.l11a!a nobre de' timaU:1ly.mldade.,õ .óg<m'lllto,;.. ,IW~gur&doS,.na,.COIÍEtltüI~. '. ," .

·•• ··;.l11aterlal humano... ou':\seja•.. oS ::'e.$tú.· ·çAo,.~Brllslle!ra •. ::(M.9to bem: .• multo Alagoas:'
"-dantes Quelâ vão, n1(1'pal'a hi'llhar 'bem.J'al;na8):' .•.. ,' '.. '
>:!Ilm casas de alto luxo,nUln... ~als co- ,-. ";.'C." ;,. :,,,v ••. ,: •
.... 1110 ê:;tei de paujJ~l'ismoe. de rnlsél·!Ii. O SR .PRESIDUTE.
i . mas, sim, para aprender li. flln de Esitotada a harã.·.vou levantClr.1\ , Sergil"e:
:. produzir para, produzindo noS ,Rl1'an- s~o., '
. . ~ar desta sl,ue.ção angustiante.

A Reitoria da Universidade. 1;am
bém llão tomou qui\lo.~ler provitlêocill.
E foram tão gritames sua illjustlça,
Ilua Indiferença, sua Inoperâ.:1Cla e
/lua incapacidade. que a. Imprensa do
ESUldo começou a' bradar. Outras es·
colas, a veneranda Facul4ade de Oi
~relto. a EsCola de Química e a Esco-
}.la de Ciéncias 'Médicas, associftram-se
ia. essa gl'~ve doS estudantes de Enge

:Illharin; gre\'e qUe .nito reivindica
'vantagcns, mas o cwn,rimento doS
deveres Por parte de .profcssÔres O
alunas daquêle estabelecimento de
ensino universitário. :8stes .últimos
permanecem em greve, 'me~r,at1os de
não poderem pl'e$tar exames, Vieram

'<10 Rln de Janeiro. paro' fazer sentir
lê. Unl""o Nacional doS E!tudantes sua
"Situação, e dela receberem apoio no
sentido d~ declarar - nEo. sei se já
decidiu: ai tenho certa dúvida 
:na .prfJxima semana, uma gteve ge
ral do3 estudantes, em P~oj;<>..sto contra
.a Indi~el'el'lça e a inope"ftn.cla da dl
:reção de "ma das unldcdes univorsi
éárlas do Bl'asil,

Ai e.~t:í para o País o "cri[;o de que
':;).5 CStUdant,e,$ se levante·en. pê.ta m()
,rallzar a situação,' P"r isSo. por in
'terméd!o do Congre~so, apelo pa:!'!!. a
autnrlê.adec~1'!roctente. no cas" o Sr.
Ministro dil Educação, no sentido de
que S. Ex.~ interl'enha. comoinst5,n

:ela surerlor, no campn C0 enslDo. pa
:ra aca'Jar Cam alndlfe~eIlca daOl"'l

eJes que nf" eUmpl'emoS seus deve
ires e nãCl têm .a noclln da rcsjlon,a
tllidade dos cargos que ocupam.

. O Sr .. Rc.'1é Ferreira -, V Ex." tem
18 .minha integral solidl1\'ledadee.
l\c:!'edito •. a de tôda a Cf>.m>\ra. Se
exL..te. l'ealme::te,um . protesto j1J~to,

êste é o elaS estUdantes de en~enha
:rIa di! Pernambuco oue rec?~l'am a
adesão das nutras esco'Íls. TtHta·se,
portaM". de um>t ;:rave !\cro.! dns
llllh-er;itárlnS . )l~rncmtucanos que
I3.psna,· pedlr?m l'l~ fôssem minJstm
das aulas prátlC3$ q .que tinh1m di
reU" e aue co!!stam do "r""T~.l1'la de
ensino. Não. pode haver dúvida quan
!tortoS di1'eiros dêssas estudantes e L..•
!to ""tá car~eteri~ado 110 Pt'ánl'i" auê.
Jo d" f':r. DC)luhdo .Jo~ué .de r:a..tro
ao Sr. Ministl·o daE-1.11~:tCq". F!inote.
iCo. 1'l01~. a minha solidariedaie' anS
est1T d9T1tes e lenh" !l c~rtcza de que

. se rpg'''1ente ná", fôr t"mada alguma
[llr,,"'dência ur~'nte eX)l!odu'â uma
l!1'e1'O P?ral 00 Brasil, Pornue 05 se
lcu!,oj~"I"tas il1clll~ive 8)lotal'áo o pro·
Itest f) dos estuda nres uni versitários,
, O 9ft. JOSUE OE CASTRO _
rto_gradeço o. aparte de' V. Ex.a,

I Pal'a terminal', Sr,Prestdente. afir
:!l1o que o meu objetivo 11ão é. outro
.senã" " de ~s.se>rurar a tranqllilidade
}linterna do Brasil, através do respeito
.,:real às autorida<les, Mas as autorlda
.<les ~lTe cumpram como seu dever.
'I':en[\o haverá a subversão integral da José Jofflly -. PSO.
~oQrdem. E' nece~sárlo Que a autoridade
:r;uperior - no caso o Si'. UI111stro ~
~~1l~aç50 oU o SI'. Preside.nteda Re.
'j:1lublica. ao qual. certamente, poderá
lIlotlclado o fato - tome pl'ovldên
'(lias para que as autorlda,des lncais.
\em Pernambuco, solucionem a situa
!':§.O insustentável de uma f8culdade

.que. nã,) CUlnpl'fndo nR sel1S deveres.
tlrote:;tn. contra ltquêles que fazem
greve - oS estudantes _ a fim de
que seu; dl1'eHos sejam 2'orantidns.
, 1l:ste o ll!Jêlo que .faço no inter~scc
;(!a segurança naclona1. do pahimônio
\:I1e um Pa!.s que se diz culto. e da li-


